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Licitação milionária 
para serviços 

terceirizados ainda 
não foi finalizada

- As manifestações contrárias ao projeto de concessão das rodovias estaduais 
do bloco 2 são legítimas, é claro. O problema é ser “do contra” e não 
apresentar um só “plano B” à logística regional. Por ora, e afora soluções 
mágicas que nunca vão sair do papel, o “plano B” dos manifestantes é nos 
deixar à mercê da ineficiência histórica do Estado, vide Daer e/ou EGR.

- O Pro_Move Lajeado convoca os voluntários para reunião geral dos 
quatro grupos temáticos (alimentos, saúde, TIC TA e varejo). O 
encontro será no dia 1º de julho, no Labilá.

- Nesta sexta-feira, na Casa de Cultura de Lajeado, ocorre o lançamento 
do Projeto Planeta Ecos, uma iniciativa cultural, educativa e socioam-
biental que une teatro, educação ambiental e mobilização comunitária. 
O movimento inicia às 9h30min.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Souza no Tá Na Mesa, e 
Zucco fora do debate

Quarta-feira, 3 de junho de 2026

ARKI EM LAJEADO

O governo de Lajeado 
abriu em abril o 
processo licitatório 
de R$ 37,8 milhões 

para substituir um dos atuais 
contratos com a empresa Arki 
– um dos alvos da Operação 
Lamaçal – para contratação de 
servidores terceirizados. O edital 
visa suprir postos de trabalho 
para serviços gerais de limpeza, 
cozinha, zeladoria, recepção, 
motoristas e serventes de obras e 
prevê até 551 profissionais, com 
jornadas que variam entre 22 e 44 
horas semanais. E o município 
enfrenta dificuldades para 
finalizar o processo licitatório. 

Ocorre que a primeira colocada 
no certame, a empresa APL, 
não apresentou documentos e 
informações suficientes para 
atestar a exequibilidade do 
contrato. O mesmo ocorreu com 
a segunda colocada. E a terceira 
colocada sequer apresentou 
os documentos solicitados 
pela equipe de compras da 
administração municipal. Diante 
disso, o governo analisa a quarta 
melhor proposta, apresentada 
pela empresa Improl Serviços 
Integrados Ltda, com sede em 
Fortaleza (CE). Em tempo, a Arki 
apresentou a 14ª melhor proposta 
no respectivo certame público. 

ANTES TARDE DO 
QUE MAIS TARDE...

Após investigação 
do MP, vereadores 
avaliam controle 

dos assessores 
O fato é esse. Até a interven-

ção do Ministério Público, que 
iniciou investigação em feverei-
ro e na semana passada enca-
minhou pedido de informações 
aos vereadores, não haviam 
projeções concretas de melho-
rias nos sistemas de controle 
da produtividade e presença 
dos assessores na câmara de 
Lajeado. Até então, os próprios 
vereadores tinham a liberdade 
para implementar modelos 
próprios para controlar a efetivi-
dade e o cumprimento da carga 
horária dos servidores, mas 
nenhum vereador ou vereadora 
havia implementado sistemas 
mais confiantes. Após a inter-
venção do MP, e antes tarde do 
que mais tarde, o Legislativo 
de Lajeado caiu novamente no 
“olho do furacão” e os represen-
tantes do povo enfim resolveram 
se movimentar. E isso vale para 
todos, reforço. 

CPI dos Assessores?
A provocação é um tanto ób-

via. Afinal, e diante dos recentes 
e – prováveis – futuros escân-
dalos envolvendo os assessores 
da câmara de Lajeado, alguns 
contribuintes se perguntam 
se os vereadores de situação e 
oposição pretendem instaurar 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para verificar 
a produtividade e a efetividade 
desses servidores. Mas, e assim 
como essa provocação, é óbvio 
que os representantes do povo 
não vão cutucar um vespeiro 
dentro da própria casa.

FEDERASUL

Vice-governador e pré-can-
didato a governador do Rio 
Grande do Sul, Gabriel Souza 
(MDB) será o palestrante de 
hoje na tradicional reunião-al-
moço da Federasul, em Porto 
Alegre. O Tá Na Mesa já recebeu 
os demais pré-candidatos ao Pa-
lácio Piratini e, após o encontro 
com o emedebista, a entidade 
anuncia para o dia 10 de junho 

um debate com os postulantes. 
Aliás, e sobre esse importante 
debate, a assessoria do pré-can-
didato Luciano Zucco (PL) já 
avisou que ele não vai participar 
do encontro porque “quer prio-
rizar agendas de escuta social”. 
Portanto, o debate só será presti-
giado por Gabriel Souza (MDB), 
Juliana Brizola (PDT) e Marcelo 
Maranata (PSDB).

Ex-vereadora em Lajeado, Mariela Portz 
trocou o PSDB pelo PSD e assumiu na 
semana passada a função de secretária-ad-
junta de Inovação, Ciência e Tecnologia 
(Sict) do Rio Grande do Sul. Formada em 
Relações Públicas pela Univates, ela possui 
MBA em Administração, Finanças e Gera-
ção de Valor pela PUC/RS, MBA em Gestão 
de Marcas & Negócios pela Univates, e 
MBA em Gestão Pública pela Unopar. E já 
atuou como secretária Executiva da Casa 
Civil do Governo do RS e como diretora de 
Inovação e Projetos Especiais em Lajea-
do. Com a nova função, e de acordo com 
o site da Sict, ela vai se dedicar na criação 
de “relações governamentais e articulação 
entre setores público, privado, academias 
e sociedade com foco em desenvolvimento 
econômico”. 

Mariela Portz assume como 
Secretária-adjunta do RS

Em função do feriado desta quinta-feira, o peregrino antecipou 
a participação dele e nos presenteia hoje com a bela imagem da 
localidade de Linha Águas Boas, em Bom Retiro do Sul. 

INOVAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Licitação de empresa
terceirizada avança e quarta

colocada entra em análise
Empresa cearense apresentou proposta de R$ 33,7 
milhões para assumir mais de 500 postos de trabalho. 
Prefeitura avalia planilhas de custos e documentação 
antes de definir vencedora do certame. Contrato com 
a Arki segue vigente até nova definição

LAJEADO

O processo licitatório 
para contratação 
de mão de obra 
terceirizada em 

Lajeado segue em fase de 
convocação de empresas e 
análise de documentos. Quarta 
colocada no certame, a Improl 
Serviços Integrados, sediada em 
Fortaleza, no Ceará, apresentou 
a documentação solicitada pelo 
Executivo nesta semana. A 
proposta lançada foi de R$ 33,7 
milhões.

A prefeitura de Lajeado abriu a 
licitação para substituir o contrato 
de terceirização mantido com 
a empresa Arki. O edital prevê 
investimento estimado em R$ 
37,8 milhões para contratação de 
empresa responsável pela gestão 
de mais de 500 postos de trabalho 
ligados a serviços considerados 
essenciais para o funcionamento 
da administração municipal.

Segundo o procurador-
geral de Lajeado, Natanael 
Zanatta, as análises das 
empresas selecionadas levam 
aproximadamente 15 dias. Ele 
explica que as primeiras empresas 
foram desclassificadas devido à 

inconsistência de informações nas 
planilhas de custo, enquanto a 
terceira colocada não apresentou 
a documentação necessária. 

Na etapa atual, o Executivo 
avalia a planilha de custos da 
Improl Serviços Integrados. 
“Abrimos uma diligência 
para que a empresa apresente 
memória dos cálculos. Se o 
documento for apresentado, 
vamos analisar e, sendo positivo, 
passaremos para a fase dos 
documentos de habilitação”, diz 
Zanatta. Caso contrário, a quinta 
colocada será convocada. 

O novo contrato prevê mão 
de obra terceirizada para nove 
funções, para atividades como 
limpeza, zeladoria, preparo de 
merenda escolar e outras funções 
consideradas indispensáveis para 
o funcionamento das estruturas 
públicas. Os postos atendem 
diferentes áreas do município, 
como escolas, unidades de saúde e 
prédios públicos. 

Continuidade
do contrato

A abertura do processo 
licitatório ocorre pelo 
esgotamento do contrato 
anterior. “O contrato com a Arki 
permanece vigente até que a 

licitação seja concluída”, afirma o 
procurador. 

Um dos pontos de maior 
preocupação entre os 
terceirizados é o impacto da troca 
de empresa sobre os empregos. 
No entanto, o processo exige 
período de transição de pelo 
menos 30 dias após assinatura 
contratual para permitir ajustes 
administrativos, encerramento 
de vínculos, recontratações e 
organização operacional da nova 
empresa.

Cinco primeiras 
classificadas
no certame
– APL Apoio Logístico 

(desclassificada)
Proposta: R$ 33.634.839,60

Porto Alegre/RS
– C. Romeira Gestão de RH 

(desclassificada)
Proposta: R$ 33.635.580,84

Triunfo/RS
– Nelson Ferrari (desclassificada)

Proposta: R$ 33.644.970,84
Dois Vizinhos/PR

– Improl Serviços Integrados
(em análise)

Proposta: R$ 33.762.360,00
Fortaleza/CE

– Parzianello & Cia (5ª colocada)
Proposta: R$ 34.688.532,00

São Jorge D’Oeste/PR

Karine Pinheiro 
karine@grupoahora.net.br

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Edital prevê mais de 500 vagas em nove funções na administração pública

ARQUIVO
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acessos à antiga ponte temporária 
do Exército, entre os municípios 
de Lajeado e Arroio do Meio. O 
ato ocorreu na sede da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano do RS (Sedur).

Ao todo, serão investidos R$ 
14,3 milhões, com recursos do 
Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs) na rua Romeu Júlio 

Scherer, do lado lajeadense, e 
nas estradas gerais de Forqueta 
Baixa e de Linha Umbú, do lado 
arroio-meense. As obras haviam 
sido aprovadas pela Sedur em 
novembro do ano passado. Agora, 
a próxima etapa prevê a abertura 
de licitação para contratação de 
empresa responsável.

Na prática, a melhoria na in-

ANTIGA PONTE DO EXÉRCITO

Pavimentação de acessos
abre caminho para nova ponte
Assinatura de convênios 
ontem garante R$ 14,3 
milhões para melhoria 
na infraestrutura da 
Romeu Júlio Scherer e 
das estradas de Forqueta 
Baixa e Linha Umbú. 
Vias serão essenciais 
para a construção de 
nova travessia sobre o 
Forqueta

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO/ARROIO DO MEIO 

Foram assinados na ma-
nhã de ontem, em Porto 
Alegre, os convênios 
com o governo do Rio 

Grande do Sul para a pavimenta-
ção asfáltica e recapeamento dos 

fraestrutura viária desses trechos 
abre caminho para a construção 
de uma ponte permanente no 
local, sobre o Rio Forqueta. As 
duas administrações municipais 
investirão R$ 7,5 milhões na obra, 
sendo R$ 5 milhões com recursos 
do município de Lajeado e R$ 2,5 
milhões oriundos dos cofres de 
Arroio do Meio.

Conforme a prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, a assinatura 
dos convênios representa uma 
conquista não só para os muni-
cípios envolvidos, mas também 
para o Vale. “É uma obra de 
reconstrução, mas também um 
investimento ao futuro da nossa 
região, criando uma nova rota 
para o desenvolvimento regional 
e ampliando a integração entre os 
municípios”, frisa.

Travessia 
temporária

A ponte do Exército, viabiliza-
da pelo Departamento Nacional 

de Infraestrutura dos Trans-
portes (Dnit) foi, por cerca de 
nove meses, a única ligação por 
terra para veículos pesados entre 
Lajeado e Arroio do Meio depois 
da queda da ponte sobre o Rio 
Forqueta, na ERS-130.

A travessia foi montada ao 
longo do mês de julho de 2024 
e entrou em operação no mês 
seguinte. Com a reinauguração 
da ponte na rodovia estadual, em 
abril do ano passado, a estru-
tura provisória foi desativada e 
desmontada.

Romeu Julio Scherer foi a via de acesso à Ponte do Exército por nove meses

Os trechos contemplados

Lajeado:
• Rua Romeu Júlio Scherer

2,05 quilômetros de 
pavimentação asfáltica e 715 
metros de recapeamento

Arroio do Meio:
• Estrada Geral de  
Forqueta Baixa

1,9 quilômetro de 
recapeamento asfáltico

• Estrada de Linha Umbú

571 metros de 
pavimentação asfáltica

SAIBA MAIS

GABRIEL SANTOS
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SEGURANÇA PÚBLICA

Delegacia amplia estrutura e acolhimento
às mulheres vítimas de violência

Unidade inaugurada 
pela Polícia Civil 
substitui prédio 
atingido pela enchente 
de 2024 e passa a 
contar com a Sala das 
Margaridas, voltada 
ao atendimento 
humanizado

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Polícia Civil inaugurou 
nessa terça-feira, 2, as 
novas instalações da 
Delegacia de Polícia de 

Pronto Atendimento (DPPA), 
estrutura que entrou em operação 
em dezembro de 2025 após a en-
chente histórica de maio de 2024 
comprometer o funcionamento 
do antigo prédio localizado no 
Centro da cidade.

O novo espaço foi planejado para 
atender às demandas institucionais 
e oferecer melhores condições de 
trabalho aos servidores. O projeto 
recebeu investimento aproxima-
do de R$ 400 mil, custeado pelo 
proprietário do imóvel, responsável 
pela reforma completa realizada ao 
longo de um ano e quatro meses. 

Entre as melhorias estão a moder-
nização das redes elétrica, hidráu-
lica e lógica, instalação de sistema 
de climatização, construção de 
cela adequada e reorganização dos 
ambientes internos.

Durante a inauguração, o diretor 
do Departamento de Polícia do 
Interior (DPI), delegado Cleber dos 
Santos Lima, ressaltou a importân-
cia da nova estrutura para a região. 
“É uma grande alegria inaugurar 
instalações dignas que vão atender 
toda a população de Lajeado e do 

Vale do Taquari, além de proporcio-
nar condições dignas ao trabalho 
dos policiais”, afirmou.

Segundo Lima, a ampliação 
do efetivo também está entre as 
perspectivas para os próximos 
anos. “Temos concursos em an-
damento e faremos esforços para 
trazer mais policiais para a região. 
Polícia se faz com investimento 
e instalações adequadas, mas o 
policial continua sendo o principal 
diferencial.”

Sala das Margaridas
A nova sede também abriga 

a Sala das Margaridas, espaço 
destinado ao acolhimento huma-
nizado de mulheres em situação 
de violência. O ambiente permite o 
registro de ocorrências, solicitação 
de medidas protetivas e demais 
encaminhamentos previstos em 
lei, garantindo mais privacidade e 
segurança às vítimas.

A subchefe de Polícia, delegada 
Patrícia Tolotti Rodrigues, desta-
cou que a inauguração representa 
um avanço tanto para a instituição 
quanto para a comunidade. “Hoje 

é um dia muito feliz para a Polícia 
Civil e para toda a sociedade de 
Lajeado. Temos um ambiente mais 
acolhedor, que permitirá melho-
res condições para o registro de 
ocorrências e para que as mulheres 
busquem os direitos garantidos 
pela Lei Maria da Penha.”

Conforme a titular da 19ª Dele-
gacia de Polícia Regional do Inte-
rior (19ª DPRI), delegada Shana 
Luft Hartz, o local foi pensado para 

oferecer um atendimento mais 
qualificado. “As palavras que de-
finem este espaço são ‘Respeito e 
Proteção’. Queremos proporcionar 
tudo isso para as mulheres e seus 
filhos, garantindo um atendimento 
mais humanizado”, destacou.

A implantação da Sala das Marga-
ridas ocorreu por meio de parceria 
entre prefeitura de Lajeado, Minis-
tério Público, Associação Pró-Segu-
rança Pública de Lajeado (Alsepro) 
e Instituto Ipê Amarelo. Atualmente, 
a DPPA é a única unidade da Polícia 
Civil no município a contar com esse 
espaço especializado.

Nova Central de 
Polícia avança

A construção segue em ritmo 
acelerado, com trabalhos concen-
trados nos pavimentos superiores 
da estrutura. A previsão é que 
a entrega ocorra no primeiro 
semestre de 2027. A expectativa da 
instituição é que o novo complexo 
concentre diversos serviços poli-
ciais em um único local, amplian-
do a capacidade de atendimento e 
fortalecendo a segurança pública 
em Lajeado e em toda a região do 
Vale do Taquari.

Inauguração marca mais uma 
etapa da reconstrução da 
Polícia Civil após as enchentes

Unidade passa a contar com a Sala das Margaridas 
para acolhimento de mulheres vítimas de violência

 DCS POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

A caravana do programa 
Educação Ambiental 
na Escola (Educame) 
estará na Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental 
Universitário na tarde de hoje. A 
programação reunirá 143 alunos. 
As crianças assistirão à peça 
teatral “Educa-me, por quê?” e 
conhecerão o personagem Por 
Que. “O ilustríssimo, amicíssimo, 
curiosíssimo procurador-geral do 
ministério das Perguntas Sobre 
o Meio Ambiente”, como ele 
mesmo se apresenta.

Na sequência da apresentação, 
as turmas do 4º e 5º ano parti-
ciparão de oficinas temáticas. 
A educadora social Malta Fluck 
abordará o tema “água” com 23 
alunos do 4º ano. Já a turma do 
5º ano aprenderá a produzir uma 
notícia, na oficina “Repórter 
Ambiental Mirim.

Conforme a diretora Sônia 
Bald, a expectativa da escola em 
relação à programação é pro-
porcionar aos alunos momentos 

TEATRO E OFICINAS

Emef Universitário 
recebe 14ª edição da 
Caravana Educame

Programação itinerante já esteve em 
instituições de oito cidades do Vale do Taquari

de aprendizado, integração  e 
desenvolvimento de forma 
divertida e significativa. “Além 
disso, despertar o interesse, a 
criatividade e a participação de 
todos nas atividades propostas 
pela Caravana.”

Sônia acredita que a programa-
ção lúdica auxilia muito no apren-
dizado, pois torna as atividades 
mais atrativas e dinâmicas, favo-
recendo a interação, a concentra-
ção, a imaginação e a construção 
do conhecimento de maneira mais 
leve e prazerosa para os alunos, 
complementa a diretora.

A Caravana Educame, uma ini-
ciativa do Grupo A Hora, já esteve 
em oito municípios do Vale do 
Taquari e fez apresentações em 13 
instituições de ensino. A progra-
mação itinerante também conta 
com oficinas temáticas sobre água, 
resíduos sólidos e bacia hidrográfi-
ca Taquari-Antas. Os alunos ainda 
podem participar da capacitação 
“Repórter Ambiental Mirim”, com 
o intuito de enviares notícias para 
redação do Educame.

Estudantes vão conhecer o 
personagem das perguntas e respostas

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA
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Escala 5x2: avanço 
ou retrocesso?

Semana para refletir 
sobre o meio ambiente

A pergunta 
correta não é 
se devemos 
trabalhar menos, 
mas se sabemos 
estruturar 
trabalho e 
descanso de 
forma eficiente 
para todos”

Toda transformação social relevante nasce acompanhada de 
conflitos. A história ensina que nenhuma mudança de regras 
ocorre sem resistência, porque aquilo que organiza uma estru-
tura, inevitavelmente desorganiza outra. Foi assim quando a 

Revolução Industrial alterou drasticamente o modo de vida das pessoas; 
quando surgiram os direitos trabalhistas; quando a jornada diária dei-
xou de ultrapassar 14h para aproximar-se do modelo moderno. O debate 
sobre a adoção obrigatória da escala 5x2 no mercado formal brasileiro 
representa mais um desses momentos de tensão histórica.

A aprovação da Emenda Constitucional pela Câmara dos Deputados 
despertou reações previsíveis: satisfação dos trabalhadores e preocu-
pação de setores empresariais. Contudo, antes da paixão ideológica, é 
prudente recorrer à reflexão sociológica e filosófica.

A sociologia sempre observou que sociedades prosperam quando 
conseguem equilibrar produtividade e bem-estar. Aristóteles chamava 
de “justo meio” a virtude do equilíbrio: nem excesso, nem carência. A 
pergunta correta não é se devemos trabalhar menos, mas se sabemos 
estruturar trabalho e descanso de forma eficiente para todos.

O medo empresarial não é infundado. Há quem sustente que a redu-
ção dos dias formais de trabalho eleva-
ria custos operacionais, pressionaria 
pequenas empresas e reduziria contra-
tações. O raciocínio parece simples: 
menos empregos, menor circulação de 
renda, menor consumo e um círculo 
de retração econômica. Em outras 
palavras, um movimento que poderia 
organizar a vida individual acabaria por 
desestabilizar o mercado.

Por outro lado, há experiências 
históricas que desafiam essa lógica. 
No âmbito privado, o industrial Henry 
Ford surpreendeu o mundo ao reduzir 
jornadas e aumentar salários em suas 
fábricas por iniciativa voluntária — e 
não por imposição de decretos. Sua de-
cisão não ocorreu por filantropia, mas 
porque percebeu que trabalhadores 
descansados rendiam melhor, e con-
sumidores com renda compravam os 
produtos que fabricavam. A lógica era 
pragmática: a eficiência não depende 
apenas de horas, mas de motivação, saúde e foco.

Entretanto, o centro do debate reside em uma pergunta pouco explo-
rada: o que o ser humano faz com o tempo disponível?

A filosofia antiga via o ócio como espaço de formação intelectual e 
espiritual. O descanso não era mera ausência de trabalho, mas oportuni-
dade de convivência, aprendizado e contemplação. Já na modernidade, 
o lazer passou a dividir espaço com a necessidade financeira. Em muitos 
lares brasileiros, não é improvável que um dia a menos de expediente 
formal seja convertido não em repouso, mas em atividade informal, 
bicos, vendas, transporte por aplicativos ou pequenos empreendimentos 
familiares.

Se isso ocorrer, paradoxalmente, o capital retornaria ao próprio 
mercado, ampliando circulação econômica e beneficiando empresas 
consumidoras desse movimento. O trabalhador descansaria menos, 
mas ganharia mais. A questão então se desloca: buscamos horas livres 
ou renda?

No fundo, o debate sobre a escala 5x2 não trata apenas de economia. 
Trata da própria definição de felicidade. Mais dinheiro gera satisfação? 
Mais convivência familiar traz plenitude? Ou o equilíbrio entre ambos 
seria a verdadeira prosperidade?

Talvez sociedades não fracassem por trabalharem demais ou de me-
nos, mas por deixarem de perguntar “para que trabalham”. A resposta 
pode estar menos na rigidez das leis e mais na capacidade de emprega-
dores e trabalhadores construírem soluções inteligentes. Afinal, pro-
gresso social não nasce apenas de decretos, mas da habilidade humana 
de transformar conflitos em cooperação.

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

MAURO FALCÃO

ARTIGO
advogado 
e escritor

De 1º a 5 de junho é 
celebrada a Semana 
do Meio Ambiente. Es-
colas, projetos ligados 

às secretarias de Meio Ambiente, 
empresas e outras instituições 
preparam ações para conscienti-
zar o seu público sobre a impor-
tância da mudança de atitude. 
As reflexões são tão importantes 
quanto as ações, afinal, fazemos 
aquilo que acreditamos.

Estamos atrasados
Evoluímos nas últimas dé-

cadas. Fechamos lixões a céu 
aberto, iniciamos o tratamento 
de efluentes e a canalização de 
esgoto, melhoramos a fórmula 
dos combustíveis, plantamos 
árvores. Mas estamos atrasados, 
porque erramos muito, por muito 
tempo, com efeitos avassaladores 
e difíceis de reverter.

Educação
Ainda precisamos ensinar 

nossas crianças – e adultos – a se-
parar os resíduos. Sequer a coleta 
seletiva funciona bem. 

Programações
Atrasados no processo de cui-

dar do meio ambiente, precisa-
mos de ações de conscientização 

e exemplos de práticas susten-
táveis. As programações são um 
convite  ao engajamento. 

Sala Verde
A Sala Verde de Estrela, por 

exemplo, iniciou as atividades 
da Semana do Meio Ambiente 
na segunda-feira com práticas 
sustentáveis desenvolvidas junto 
às escolas da rede municipal. 
Consumo consciente, descarte 
correto de resíduos, composta-
gem, preservação ambiental e 
valorização dos espaços públicos 
estão entre os temas. Plantio de 
árvores em escolas e visitação 
ao Horto Florestal completam  a 
agenda.

Especiais
O Ecovates, serviço de gestão 

de resíduos da Univates, está com 
ação aberta à comunidade até 
esta quarta-feira, dia 3. O serviço 
disponibiliza um ponto de coleta 
para vidros, óleo de cozinha, 
lâmpadas, eletroeletrônicos, 
pilhas, baterias e medicamentos 
vencidos. O atendimento é das 
8h30min às 11h30min e das 
13h30min às 16h, na rua Bento 
Rosa, 2515, no bairro Carneiros.

Troca-troca 
O 9º Sustentar e Troca-Troca 

cultural ocorre no sábado, das 
13h às 17h, no Parque Ney Santos 
Arruda, em Lajeado. Leve livros, 
roupas e objetos, receba um ticket 
e troque por outro item à sua esco-
lha. Cinema ao ar livre distribuição 
de chás e descarte de resíduos es-
peciais compõem a programação. 
Outras informações em @sema.
lajeado no Instagram.

Plantio
- O Movimento Pró-Matas Ci-

liares fará plantio de árvores nesta 
quinta-feira, em Cruzeiro do Sul. A 
área será adotada pelo movimento 
para recuperação ambiental.

Passarinhando

Espécie: Araçari-de-bico-riscado
Local do registro: Sinop - MT
Autora da foto: Astor Gabriel


